
CINE DRIVE-IN é pura descontração, ideal para o cinéfilo que quer ficar mais à vontade 

VIAGEM PELA SÉTIMA ARTE  

Cinemas investem no 
g espaço  espaco e no conforto 

Felipe Barra V5 < Salas estão 
sendo reformadas 

ti para garantir 
maior comodidade 

partir de sexta-feira, dia 
15, o Distrito Federal 
não terá mais 44 tine-

; mas, mas 51. O ParkShopping 
está abrindo as portas de mais 
sete salas, cheias de novidades. 
Já, as quatro salas a Liberty 
Mall estão passando por uma 
reforma completa. 

A expectativa da direção é 
.• de que até a metade do ano o 

público do Liberty possa estar 
comprando poltronas numera-
das para assistir aos filmes. E 
Drive-in, único no País com 
estação de rádio FILME 320 
metros quadrados de tela sus- 

; pensa, está inaugurando os 
banheiros recém-construídos. 

As novidades, parece, não 
acabam mais. O gerente regio-
nal do Grupo Severiano 
Ribeiro, que administra os cine-
mas do ParkShopping, Pátio 
Brasil e Brasília Shopping, 
Paulo Liaffa, garante que as 
poltronas das novas salas estão 
sendo equipadas com porta- 

' copos. 

Lixeiras 
A distância entre as fileiras 

também aumentou. Ele conta 
ainda que lixeiras foram insta- 

: dadas em -todas -as—salas do 
grupo, o que vem reduzindo a 
quantidade de pipoca, latas de 

. refrigerante, copos, papel de 

bala e de bombons que, em 
geral se acumulavam depois de 
cada sessão. 

Essas medidas, entretanto, 
ainda não dispensaram o servi-
ço de pessoas como Elizete da 
Silva Ribeiro, 34 anos, que 
depois de cada projeção, entra 
nas salas, munida de luvas, pá e 
vassoura, e limpa o que restou 
dos lanches, preparando o local 
para a sessão seguinte. "Nem 
sempre criança suja mais que 
adulto. Às vezes acontece o 
contrário. O pessoal joga tudo 
no chão, mesmo com as quatro 
lixeiras na sala", conta. 

Para Paulo, o público dos 
cinemas de Brasília está melho-
rando gradativamente. 
Segundo ele, os celulares não 
tocam mais com tanta freqüên-
cia durante a- -sessãarn Trárrrerce 
de poltronas depredadas redu-
ziu significativamente, assim 
como a sujeira e as conversas  

durante a projeção estão cada 
vez mais esparsas. 

O maior número de salas no 
Park Shopping, defende ele, 
deve diminuir as filas. A idéia é 
que o público possa fluir 
melhor, garante, e se sinta mais 
confortável. 

Liberty 
A comodidade também é o 

objetivo da administração dos 
cinemas do Liberty Mall. Lá, as 
poltronas receberam revesti-
mento de tecido, tornaram-se 
semi-reclináveis e agora apre-
sentam uma lixeira e um porta-
copos. O tamanho da sala, 
segundo o gerente, Valdir 
Alencar Ataíde, deve permane-
cer o mesmo. "Temos uma 
clientela fixa aqui. Que gosta do 
nosso tratamento-. Já -há -algum--  
tempo vendemos ingresso ante-
cipado e estamos informatizan-
do todo o sistema da bilheteria  

para que dentro de seis meses 
nossos clientes adquiram 
ingresso para poltronas nume-
radas, o que deve reduzir as 
filas", explica. 

Os dilemas, que têm quatro 
anos, estão sendo totalmente 
reformàdos. A pintura das qua-
tro salàs, cada uma com 100 
lugares, está sendo renovada. O 
sistema de som e de imagem 
receberam melhorias e a equipe 
de funcionário está passando 
por um treinamento. "Também 
estamos testando um sistema 
de vendas de ingresso pela 
internei• diz Valdir, elogiando 
seu público: "Aqui recebemos, 
na maioria, pessoas responsá-
veis, poftanto não tempos mui- 
tos problemas com o comporta- 

mento d6S—clièfitéS" 

MALU MATTOS 
Repórter do Jornal de braúna 

Distância entre 
fileiras aumenta 
e as poltronas 
ganham porta-copo 


